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Promovendo direitos e mudanças para uma vida digna 

________________________________________________ 
Boletim informativo da AAMoz Janeiro-Março de 2020 

 
Editorial 
Caro(a) leitor(a); 

Boas vindas ao nosso boletim informativo Cam!nhando 
Juntos. 

Esta é a primeira edição para o ano 2020, e como sempre, 
ficamos felizes por poder contar consigo na luta pela 
erradicação das injustiças socias.  

 

Infelizmente o nosso boletim chega numa altura em que 
estamos a lutar contra a pandemia do COVID-19, portanto, 
esperamos que esteja a tomar todas medidas de prevenção 
para que salve a sua vida e de todos que o rodeiam. 

 

Esta edição do Caminhando Juntos apresenta as actividades 
de maior destaque de Janeiro à Março, com destaque para 
início da fase II da resposta à emergência, onde já estivemos 
a intervir fazendo distribuição de kits de dignidade e produtos 
alimentares em Gorongosa, Búzi e Nhamatanda.  
 
Esperamos que embarque connosco nesta viagem e não se 
esqueça de sempre que tiver um comentário ou sugestão, 
partilhar connosco a partir das diversas plataformas ao seu 
dispor, através dos contatos na ficha técnica.  

 
Por saber que é parte de nós e luta pelos direitos humanos, o 
nosso muito obrigado e votos de uma excelente leitura.  

 

O Director Executivo 

(Gaspar Sitefane) 
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EPC de Mbalane recebe mais 
duas 2 salas de aulas 
construídas com material 
convencional  

 

 
AAMoz, Governo distrital, membros da comunidade e parceiros 
após a inauguração 
As salas foram construídas pela ActionAid 

Moçambique, em parceria com o Governo do distrito 

de Marracuene e a União das Cooperativas Agrícolas 

de Marracuene- UCAM, através do projecto SMS 

Campaign. 

O evento contou com a presença do Administrador do 

distrito e outros membros do governo, autoridades 

comunitárias, alunos, pais e encarregados da 

educação. 

Estabelecidos Grupos de 
Monitoria para Prestação de 
Contas Sociais na Gestão de 
Recursos Públicos em Lugela 

 
Membros dos grupos de Monitoria num dos encontros em Lugela 

No âmbito do projecto Parceria para Prestação de 

Contas Sociais, decorreu um evento que tinha como 

objectivo o estabelecimento de grupos de Monitoria 

para Prestação de contas Sociais na Gestão de 

Recursos Públicos. De referir que fazem parte 

destes grupos, membros de associações de 

camponeses, Clubes da Rapariga, adolescentes e 

Jovens, Mídia (jornalistas das rádios comunitárias) e 

Conselhos Consultivos Locais. 

 

Famílias recebem apoio porta a 
porta face as medidas de 
prevenção da Covid-19. 
As actividades em resposta a emergência na 

província de Sofala continuam a decorrer dada a 

importância para as diferentes famílias e 

beneficiários naquela parcela do país. 

 
Maria Salomão após receber seu kit de sementes em sua casa 

 
Neste sentido, estão a decorrer actividades de apoio 

porta a porta para não colocar as pessoas sob risco 

de infecção pelo Coronavírus, o que agravaria a sua 

situação de pobreza.  
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ActionAid Encerra Seu Programa 
Após 31 anos de intervenção em 
Pebane 

 
Administrador do distrito de Pebane recebendo o livro de 
memórias da intervenção da AAMoz em Pebane 
Teve lugar no passado mês de Dezembro, no distrito 

de Pebane, província da Zambézia, o evento de fecho 

do programa do Patrocínio da Criança e, 

consequentemente, do Programa Local de Direito. 

Esta accão enquadra-se no âmbito do plano de saída 

da AAMoz que, após 31 anos de intervenção naquele 

distrito, acredita ter criado capacidades e bases para 

que as organizações locais possam continuar a luta 

contra a pobreza, através da promoção da justiça 

social e igualdade de direitos. Para além de encontros 

específicos com o governo provincial e distrital, 

realizou-se cerimónia de comemoração onde 

participaram membros do Governo Provincial, distrital, 

lideranças e comunidades locais.  

  

 
AAMoz, Governo distrital, representantes da comunidade e 
algumas crianças após uma partida de futebol como marco do 
evento. 

Nessa cerimónia, para além de celebrar o impacto da 

intervenção da AAMoz, houve espaço de 

reconhecimento e agradecimento á alguns grupos 

beneficiários do programa. Tanto os grupos 

beneficiarios como a ASSODELI, estratégico da 

AAMoz há mais de 10 anos, assumiram o 

compromisso de continuar o legado da AAMoz. 

200 Homens e Mulheres Juntam-se 
para debater Direitos da Mulher e 
Rapariga 
O distrito da Manhiça acolheu mais de 200 pessoas, 

das quais homens, mulheres, rapazes e raparigas para 

discutir em torno dos direitos da mulher nos distritos da 

Manhiça e Marracuene.  
O evento, liderado pela AAMoz, em parceria com o 

NADEC e a UCAM, insere-se no âmbito do projecto 

Transformação da Masculinidade para equidade de 

Género (TRAMAPEG) que durante 6 meses esteve a 

formar homens e rapazes em matérias de violência 

baseada no género e direitos da mulher. 

Refira-se que o projecto TRAMAPEG, financiado pela 

Embaixada da Alemanha, visa contribuir para um 

ambiente seguro para mulheres e raparigas, 

combatendo a violência de género nos distritos de 

Marracuene e Manhiça, com vista a fortalecer a 

participação de homens e rapazes nos mecanismos 

locais que defendem e promovem os direitos das 

mulheres e raparigas.  

Breves 

Janeiro-Março de 2020 

Painel principal do debate 
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Encontro de Planificação do 
Projecto Empoderamento de 
Jovens em Moçambique (SPA) 
 

 
Joana Massingue- Auditora Interna/AAMoz numa apresentação 
Teve lugar entre os dias 22 e 24 de Janeiro, em 
Maputo, o encontro dos parceiros do 
projecto Empoderamento de Jovens em 
Moçambique, ou simplesmente SPA, a nível 
nacional, para a elaboração do relatório anual de 
2019, plano e orçamento dos parceiros 2020 e 
partilha das histórias de sucessos.  

O encontro tinha como objectivo analisar os níveis de 
implementação do projecto acima referenciado pelos 
diferentes parceiros, quanto ao alcance dos 
objectivos previstos e seu impacto, no ano 2019, que 
de forma geral foi muito satisfatório. 

Do encontro, os parceiros mostraram-se satisfeitos e 
positivos para o ano 2020, sendo que foram traçadas 
novas estratégicas para se alcançar os resultados 
esperados. 

Refira-se que fazem parte deste projecto 
a Associação Moçambicana de Cidadania Activa 
(AMOCA), o Centro de Teatro do Oprimido (CTO), o 
Conselho Cristão de Moçambique - Cabo Delgado 
(CCMCD), o Conselho Cristão de Moçambique – 
Gaza (CCMG), a Associação Moçambicana para a 
Promoção e Desenvolvimento da Mulher - Mahlahle, 
Sociedade Aberta e o Comité Diaconal Evangélico 
para o Desenvolvimento Social (CODESA). 

 

 
Rapazes e Raparigas Formados 
em Corte e Costura em Lugela 

No âmbito da iniciativa Habilidades para a vida, 
inserida no programa da ActionAid em Parceria com 
o Comité Diaconal Evangélico para o 
Desenvolvimento Social (CODESA), foram formados 
4 rapazes, 16 raparigas e 4 matronas comunitárias 
em matérias de Corte e Costura. 

 

Os formandos são pertencentes aos clubes da 
Rapariga de 4 escolas de Lugela, nomeadamente: 
EPC de Nigau, Tandane, Nigumue e Cuba. 

 
Apesar do pouco tempo de formação, que foi de 14 
dias, e não 60 como o recomendado, Adelaide 
Américo, Coordenadora de programa no Codesa, 
acredita que esta é uma forma de garantir que as 
crianças tenham como assegurar continuidade dos 
seus estudos após o ensino primário.  
 
“Temos visto que muitas crianças, em especial a 
rapariga, têm desistido dos seus estudos por falta de 
condições financeiras. Então, com esta iniciativa, 
queremos que as crianças aprendam desde cedo a 
gerar renda através de pequenas acções, para que 
possam se manter e dar continuidade aos seus 
estudos” - disse Adelaide. 
 
Refira-se que após as formações, cada escola vai ter 
que fazer réplica com as outras crianças que não 
tiveram a oportunidade de participar. 

 

Duas Raparigas numa das sessões de formação 
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Movimento ACTIVISTA engajado 
no combate à violência contra 
mulheres 

 
 assassinato de mulheres em contextos 

marcados pela desigualdade de gênero 

recebeu uma designação própria: 

feminicídio. Em Moçambique, o termo ainda é pouco 

conhecido, mas a prática é atinga e chega a atingir 

números alarmantes.  

 

Devido a onda de violência nos últimos meses, com 

destaque para a violência contra a mulher, o 

Movimento Activista Moçambique, braço juvenil forte 

da ActionAid, levou a cabo uma campanha de 

sensibilização e repúdio em torno destes actos 

macabros. 

A campanha teve lugar na última semana de Janeiro, 

nas redes sociais, como forma de repúdio, e por 

outro lado, de sensibilização sobre os males 

causados por este actos. Nos cartazes, ostentados 

pelos activistas, estão mensagens como “Violência 

contra a mulher não é normal; A violência é uma 

estupidez; Pela vida das mulheres; Mulher é um 

cristal”. Na verdade, esta é uma campanha contínua 

de consciencialização e qualquer um pode se juntar 

a mesma através dos hashtags: #ActionAidMoz 

#FAM #STOPViolencia . 

 
Chibuto Arranca com a Aliança 
Para Parceria de Prestação Social 
de Contas 

 
o âmbito do projecto Aliança para 

Parceria de Prestação Social de 

Contas com vista ao Fortalecimento da 

Responsabilidade Social e Supervisão nos 

Sectores de Saúde e Agricultura em África, a 

ActionAid Moçambique, em parceria com o 

Conselho Cristão de Moçambique em Gaza 

(CCM-Gaza), realizou de 10 à 14 de Fevereiro, 

uma série de actividades no distrito de Chibuto, 

com o intuito de apresentar o projecto ao 

governo e a comunidade no geral. 

 
Equipa do projecto após uma visita ao governo distrital 

A equipa visitou o Governo do distrito e 

diferentes comunidades para melhor contacto 

com parceiros e sujeitos de direitos a todos os 

níveis e realizou treinamentos em matérias de 

Responsabilidade Social e Supervisão aos 

diferentes actores neste distrito.

O N Jovens Activistas segurando cartazes com mensagens de 
protesto contra a VBG 

AAMoz, CCM-Gaza e Membros da Comunidade em Chibuto 
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Membros Do Fórum Provincial e do G20 em Tete 
Reflectem Sobre Participação em Espaços De 
Diálogo  

 

AAMoz, FAA, Membros do Fórum e do G20 após o encontro de reflexão 

om o objectivo de 

Promover espaços e 

momentos de reflexão 

sobre a participação do cidadão 

nos espaços de tomada de 

decisão e na implementação dos 

instrumentos legais e apoiar os 

parceiros sobre acções para 

revisão do guião do funcionamento 

dos conselhos consultivos e do 

guião para a realização dos 

Observatórios de 

Desenvolvimento, teve lugar no 

passado dia 10 de Fevereiro, um 

encontro de reflexão com jovens 

membros do Fórum Provincial e do 

G20 a nível de Tete. 

Esta é uma das actividades de 

reflexão entre as Organizações da 

Sociedade Civil e os Governos 

províncias sobre alternativas e 

oportunidades da realização dos 

Observatórios de Desenvolvimento 

Provincial e acções de advocacia 

sobre o novo quadro da 

descentralização.  

Uma das constatações que se pôde 

apurar é que a fraca coordenação 

entre as Organizações da 

Sociedade Civil e o pouco 

conhecimento sobre instrumentos 

legais que orientam os espaços de 

tomada de decisão, enfraquecem a 

participação destas nesses mesmos 

espaços, havendo necessidade de 

doptá-los de conhecimentos para 

maior participação em espaços de 

tomada de decisão.  

 
Mário Machimbene- Oficial de 
programas/AAMoz em entrevista à imprensa 

Usou-se da mesma oportunidade 

para apresentar o Movimento 

Activista Moçambique, com a 

intenção de fortalecer a presença 

deste grupo juvenil nesta parcela 

do país, para que os jovens 

também possam participar de 

forma conjunta e debater os 

assuntos de interesse juvenil. 

 A actividade juntou mais de 20 

Organizações da Sociedade Civil e 

representantes do Governo 

provincial de Tete. 

C 

Pedro Lenine- Coordenador de programas/FAA  
durante a sua intervenção. 



    

 

  

7 
 

 Janeiro-Março de 2020 

 Camponeses de 3 de Fevereiro Recebem Novo 

Sistema de Irrigação

m grupo de 20 

famílias de 

camponeses, 

pertencente a Associação 

Samora Machel II, do distrito 

da Manhiça, testemunhou, 

no passado dia 10 de Março, 

a entrega de um sistema de 

irrigação de terras no âmbito 

do projecto Melhora das 

Capacidades Productivas, 

com Base na Gestão 

Sustentável 

dos Recursos naturais no 

Distrito da Manhiça ou 

simplesmente GRN II. 

 

Esther Alonso, 

coordenadora da Agência 

Andalúcia de cooperação 

para o Desenvolvimento, faz 

referência que esta é a 

primeira das muitas outras 

entregas de sistemas iguais 

à diferentes associações de 

agricultores no distrito da 

Manhiça, com o objectivo de 

apoiar as comunidades. 

 
Esher Alonso, a direita, durante a 
entrega do sistema. 

 “Esta entrega tem como 

objectivo principal, promover 

a produção agrícola, 

combater a insegurança 

segurança alimentar e a 

desnutrição” - Disse Alonso. 
 

Por outro lado, Gaspar 

Sitefane, director executivo 

da ActionAid, acredita que 

com a entrega deste sistema 

poderá haver maior 

produção neste distrito 

através de desenvolvimento 

de capacidades. 

 
Gaspar Sitefane, no seu discurso de 
inaugural. 

 

U 
AAMoz, Governo distrital, Junta de Andalucía, Parceiros e Camponeses na apresentação do Novo Sistema de Irrigação 
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“Queremos que este sistema 

que está a ser entregue hoje 

sirva para ajuda-lós como 

membros da associação e 

como parte do distrito a 

desenvolverem não apenas 

a agricultura, mas outras 

capacidades que possam 

proporcionar uma vida 

melhor para vocês, para a 

comunidade e para o distrito 

no seu todo” - frisou Sitefane. 

 

Com muita alegria e euforia, 

a comunidade recebeu o 

sistema. Aliás, segundo Eva 

Chirindza, presidente desta 

associação, o sistema 

recebido é um sinal de 

esperança e 

empoderamento tanto para 

os agricultores actuais como 

para as gerações vindouras.  

 
Eva Chirindza, Presidente da Associação. 

“Estamos felizes com o 

sistema e vejo um sinal de 

esperança mesmo para nós 

como para os nossos filhos. 

Eles não mais precisarão ser 

empregues por outras 

pessoas, com isso, eles 

podem gerar renda e custear 

os seus estudos. Antes 

produzíamos o pouco que 

era apenas suficiente para 

comer, mas com este novo 

sistema, de certeza que 

vamos ter uma produção 

para comer e até vender, o 

que é muito importante para 

nós” - disse Chirindza. 

 

Na mesma senda, a 

administradora do distrito da 

Manhiça, Cristina Mafumo, 

agradece, em nome da 

comunidade, e acredita que 

grandes mudanças vão se 

verificar. 

 
Administradora do distrito da Manhiça- 
Cristina Mafumo 

“Agradecer a todos parceiros 

pelo apoio quem tem dado 

ao distrito, é notório o avanço 

que tem se verificado no 

distrito através deste 

projecto. Hoje estamos a 

entregar o sistema de 

irrigação gota a gota e será 

algo que vai ser alastrado 

para mais 4 associações e já 

é muito positivo” - falou a 

Administradora.  

 
Na mesma ocasião, houve 

ainda oportunidade para se 

realizar uma feira de 

gastronomia com exposição de 

pratos típicos de Moçambique e 

preparados com a 100% locais 

produtos e sem conservantes, 

como forma de demostrar a 

produtividade destas terras, e 

por outro lado, incentivar o 

consumo da produção local por 

agregar valor nutricional muito 

alto. 

 
Momentos durante a feira de 
gastronomia 

De referenciar que a entrega 

do sistema de irrigação gota 

a gota é apenas uma das 

acções que estão a ser 

levadas a cabo pelo Núcleo 

Académico par o 

Desenvolvimento da 

Comunidade - Nadec, 

Bosque y Comunidad, 

Associação ActionAid 

Moçambique e a Agência 

Andalúcia de Cooperação. 



    

 

  

9 
 

 Janeiro-Março de 2020 

Jovens e Sociedade Civil Discutem Implementação 
da AGA e ACDEG em Moçambique  

 

 

eve lugar no passado dia 12 de Março, em 

Maputo, um workshop de Reflexão sobre a 

implementação da Arquitectura Africana da 

Governação (AGA) e da Carta Africana sobre 

Democracia, Eleições e Governação (ACDEG) em 

Moçambique. 

O evento tinha como objectivo principal 

consciencializar os governantes, as Organizações da 

Sociedade Civil e jovens activistas em torno da 

importância da implementação do AGA e ACDEG em 

Moçambique, incidindo nos processos de 

governação descentralizada. 

O encontro abordou 3 temáticas principais, 

nomeadamente (i) Carta Africana sobre Democracia 

Eleições e Governação, (ii) o papel das Organizações 

da Sociedade Civil na consciencialização publica e 

divulgação de AGA e ACDEG, e (iii) o Papel da mida 

na divulgação da Carta de Democracia, Eleições e 

Governação: Desafios, Oportunidades e 

Perspectivas. 

Falando na sessão de abertura do evento, Márcia 

Cossa, coordenadora de programas e políticas e 

programas da AAMoz, falou sobre a adopção da 

Carta pelos países membros da União Africana em 

2007, assinatura e ratificação por Moçambique em 

2015, comprometendo-se a pautar pela 

transparência e governação democrática. 

“Moçambique já se comprometeu em pautar pela 

democracia, mas este processo continua a ser um 

grande calcanhar de Aquiles em África, incluindo 

Moçambique” - disse Márcia Cossa. Importa 

referenciar que 

este evento foi 

realizado no 

âmbito do 

projecto A África 

Que Nós 

Queremos. 

 

T 
Jornalista Jersild Chirindza na sua apresentação sobre o papel da midia na divulgação da ACDEG  
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 Sociedade Civil Cada Vez Mais Coordenada e Engajada 
Nos Espaços De Tomada De Decisão em Niassa 

  
s políticas públicas a 

cada nível de 

governação têm sido as 

principais ferramentas usadas 

para monitoria, influência assim 

como envolvimento da SC no 

processo de Desenvolvimento. 

A última Sessão do 

Observatório Nacional Do 

Desenvolvimento realizada em 

Dezembro de 2019 foi um Marco 

do início da nova fase da sua 

realização,  colocando os 

Objectivos do desenvolvimento 

sustentável (ODS) ou agenda 

2030 como o foco para o 

processo da domesticação e o 

alinhamento dos seus 

indicadores, ao processo de 

planificação e avaliação da 

capacidade da resposta ás 

necessidades e prioridades das 

comunidades assim como dos 

cidadãos com foco para os que 

vivem em situação da pobreza. 

A equipa do PAANE, 

representada pela ActionAid e o 

FONAGNI, juntou parceiros e 

Governo para discutir sobre 

participação em espaços de 

tomada de decisão, com o 

objectivo de criar uma reflexão 

entre as OSCs e o Governo 

Provincial sobre alternativas e 

oportunidades para a realização 

dos Observatórios de 

Desenvolvimento (OD), acções 

de advocacia no novo quadro da 

descentralização e preparação do 

Observatório Provincial dos OD 

2020. 

 

Foto família com a Governadora de 
Niassa, Elina Judite Massengele 

 

A 

Momentos durante o encontro 

Foto família dos participantes do encontro 
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Como resultado desta 

actividade, foi identificada a 

necessidade de os parceiros 

membros do FONAGNI, 

fortalecerem o seu engajamento 

no âmbito da advocacia de 

políticas públicas (monitoria e 

planificação) a partir da base de 

modo a garantir a 

implementação e alinhamento 

com os Objectivos do 

Desenvolvimento Sustentável e 

Partilhada a Matriz de monitoria 

das recomendações e decisões 

do Observatório do 

Desenvolvimento e produzir 

documentos de posicionamento 

sobre processos de planificação 

e avaliação alinhados aos 

Objectivos do Desenvolvimento 

sustentavel.  

Na mesma senda, a equipa fez 

uma visita ao governo 

provincial, onde foi recebida 

pela Governadora e de seguida 

apresentou o Programa, seus 

objectivos e planos traçados. 

  

Foi ainda uma oportunidade 

para partilha da agenda da 

Visita conjunta por se realizar 

em Março e ainda participar num 

encontro com outros parceiros 

em torno do mecanismo de 

coordenação do PAANE em 

Niassa.

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ActionAid e Parceiros reunidos para coordenação anual 
estratégica de parceria. 

 
Sob o lema “aperfeiçoando e consolidando sinergias na promoção de direitos e mudanças para uma vida 
digna”, teve lugar em Maputo, de 18 à 20 de Fevereiro, a Reunião Anual Nacional De Coordenação 
Estratégica De Parceria (RANCEP) com o objectivo de Reflectir sobre o desempenho da parceria, em 
2019: sucessos, desafios, lições aprendidas e o que melhorar tanto ao nível programático como ao nível 
do relacionamento de parceria.  

É importante referenciar que nos seus esforços com vista a “um mundo justo, equitativo e sustentável no 
qual cada indivíduo usufrua do direito a uma vida digna, livre da pobreza e de todas as formas de 
opressão” a AAMoz utiliza duas vias de intervenção: (i) Parceiros estratégicos, que gerem os Programas 
Locais de Direito (PLDs) nos distritos de Manhiça, Mocuba/Lugela, Alto Molocué, Namarrói, e Chiúre, e (ii) 
Parceiros de implementação de projectos especificos. A Rancep apenas envolveu parceiros que gerem 
os PLDs, uma vez que existem encontros períodicos especificos com os parceiros dos projectos. 

Falando no discurso de abertura, Soraia Chone, presidente do conselho de direcção da AAMoz, encorajou 
os colaboradores e parceiros a buscarem motivação contínua e optarem por inovações face aos desafios 
actuais.  

 
 



    

 

  

12 
 

Mais de 1000 Famílias recebem Apoio em 
Gorongosa 

 
 

om o objectivo de apoiar 

os membros das 

comunidades do Distrito 

de Gorongosa, concretamente 

na Localidade de Casa banana, 

que foram assolados pelas 

cheias causadas pelas chuvas 

intensas, destruindo casas e 

machambas, e deixando muita 

gente sem abrigo, a ActionAid, 

em parceria com o ADPP, com 

fundos da START FUND, 

através da ActionAid 

internacional, apoiou, em 

produtos alimentares e de 

higiene, a mais de 1200 

mulheres. 

Na verdade, foram 4 comunidades 

da Localidade de Casa Banana, 

que receberam produtos 

alimentares e kits de dignidade, 

como forma de minimizar os danos 

resultantes das cheias. 

Os benificiários são na sua maioria 

mulheres que perderam os seus 

bens (casa, machamba e estiveram 

reassentados num dos centros de 

acomodação), idosas, viúvas, 

crianças órfãs vivendo sem a 

protecção de adultos ou chefiadas 

por crianças. 

 

Para a efectivação deste processo, 

foi necessário alocar-se 3 camiões 

de 35 toneladas cada e recrutados 

24 jovens voluntários que 

apoiaram no cadastro dos 

benificiários para posterior 

distribuição dos bens. 

Em Búzi e Nhamatanda, cerca de 

200 famílias também receberam 

kits de dignidade. Veja a seguir, 

algumas fotos que retratam o 

momento, na rubrica Galeria. 

 

C 

Janeiro-Março 2020 Resposta Humanitária 

Camiões de carga com parte do apoio por ser distribuído  
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Comunidades de Búzi e Nhamatanda Recebem 
Kits Agrícolas e de Dignidade  

 
 

erca de 2500 famílias das 

localidades de Arumua, 

John Segredo, Macumba, 

Reassentamento de Ndedja e 

Lamego Sede, no distrito de 

Nhamatanda, receberam kits 

agrícolas no âmbito da resposta à 

emergência, entre os meses de 

Março e Abril corrente. 

Cada família recebeu 1 kit, 

composto por:  10 gramas de 

semente de tomate, 10 gramas de 

semente de cebola, 10 gramas 

sementes de couve, 10 gramas 

sementes de repolho, 10 gramas 

sementes de pimenta e 10 gramas 

sementes de alface. No 

Reassentamento de Ndedja, além 

das sementes, cada benificiário 

recebeu uma catana, uma enxada 

e um regador. Igualmente fez-se a 

distribuição de equipamento para 

10 extensionistas comunitários, 

composto por: luvas, capa de 

chuva, máscara, fato e um 

pulverizador, sendo que estes 

extensionistas tem a missão de 

assistir a pelo menos 250 

agricultores cada. 

 
Comunidade arrumando as saquetas de 
sementes 

 
Regadores por serem distribuídos. 

 
Mulheres de Lamego após receberem seus 
kits de dignidade 

 
Uma benificiária após receber o seu kit 

Esta actividade foi levada a cabo 
entre os meses de Março e Abril do 
corrente ano, nos distritos de Búzi e 
Nhamatanda, em parceria com a 
Mahlahle, ADPP e a Muleide, com o 
financiamento do Disasters 
Emergency Committee (DEC). 

C 

Resposta Humanitária Janeiro-Março 2020 

Beneficiários após receberem saquetas de sementes 
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Mais de 200 pessoas vítimas de cheias recebem 

abrigo e bens diversos em Lamego

 
Alguns dos beneficiários após receberem uma parte do apoio no Espaço Seguro de Lamego 

 situação nos distritos de 

Búzi e Nhamatanda na 

província de Sofala é 

crítica e instável. Depois de alguns 

meses de falta de chuvas, eis que 

a situação surpreende, porém, pela 

negativa. 

Durante cerca de uma semana, de 

10 à 14 de Fevereiro, o distrito de 

Nhamatanda foi assolado por 

chuvas intensas, destruindo 

casas e machambas. O que 

consequentemente fez com 
famílias ficassem sem alimento 

nem abrigo, e obrigando as 

pessoas a recorrer a lugares mais 

seguros, dentre os quais o espaço 

Seguro de Lamego. 

Como forma de apoiar as famílias, 

foram distribuídos dois baldes por 

família e ainda a instalação de um 

tanque de água para apoiar a estas 

famílias. 

Por outro, em parceria com a Visão 

Mundial, foi possível construir um 

bloco sanitário para banho e 

necessidades fisiológicas para o uso 

destas famílias. Depois de algumas 

semanas, as famílias voltaram às 

suas casas, mas, o espaço continua 

aberto para prestar apoio a mulheres 

vulneráveis.

A 

Janeiro-Março de 2020 Resposta Humanitária 
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 Janeiro-Março de 2020 

Mitos e Verdades sobre o novo Coronavírus (COVID-19)  

Apesar dos esforços das entidades de saúde, do 

governo, organizações da sociedade civil e da 

Organização Mundial de Saúde (OMS) em divulgar 

informação fidedigna sobre o Coronavírus, existe 

muita informação que infelizmente nem toda é 

verdadeira, e, para uma efectiva prevenção da 

doença é muito importante que se tenha a informação 

correcta.  

De certeza que já ouviu falar que o Coronavírus não 

sobrevive em países de temperatura alta ou mesmo 

que comer alho pode prevenir a COVID-19. Estas são 

algumas das crenças que vamos desvendar se são 

mitos ou verdades, e vamos também apresentar 

algumas explicações para que as suas dúvidas sejam 

sanadas, para uma melhor prevenção.

 

Esperamos que tenha eliminado 
algumas dúvidas e também 
clarificado o que é ou não mito no 
que concerne ao novo 
Coronavírus.  É importante que 
tenha muita atenção na 
informação que adquire e partilha, 
pois milhares de vidas podem 
estar em risco caso uma 
informação não verídica seja 
disseminada e colocada em 

prática. 

Acreditamos que esteja a cuidar 
de si e da sua família para que 
juntos, possamos vencer esta 
pandemia, lembrando que para tal 
pode tomar algumas medidas 
simples e muito eficazes, 
nomeadamente: usar máscara 
facial de pelo menos 3 camadas, 
evitar beijos e abraços, evitar tocar 

o rosto, com destaque para olhos, 
boca e nariz; 
lavar constantemente as mãos 
com água e sabão, cinza ou álcool 
sempre que tossir ou espirrar 
cobrir a boca com o braço dobrado 
em forma de "V" e de seguida 
lavar as mãos; 
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  AAMoz, Membros do governo do distrito de Marracuene e parceiros Talk Show 
sobre promoção dos direitos da Mulher e da Rapariga em Marracuene e 
Manhiça. 

Secretário do Estado de Niassa e Equipa do PAANE. 
 

Direcção da AAMoz e o Conselho de Direcção da ASSODELI em fecho do PLD1 
 

AAMoz, ASSODELI, Governo e Membros da Comunidade no Fecho do PLD1 
 

AAMoz, Bosque, Governo da Manhiça, Junta de Andalucía e 
Parceiros. 
 

Grupo de Comunicação do PANNE 
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Distribuição de Produtos Alimentares e Kits de Dignidade em Gorongosa 
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Todas Acções aqui retratadas tiveram a colaboração dos 
seguintes parceiros: 
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